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Cinema Familiar 
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truíslo, de resultados ga- 
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e isento de qualquer pe- 


rigo de incendio. 


A SCENA MUDA 


SUMMÁRIO DO N.º 320 — 7 DO ANNO VI] 









I2 DE MAIO DE 1927 


Noivado de Abril ( Byesr Love Jostrr ScuiiD 
NRANT, Bryant Wa mBuen Ri DOLPH SCHITD 
INRANT « NAN Baooks | Y 
Pies (Sus MES Roni EE 







Estudado especialmente 
para O uso da escola 
e da familia 






















































U milagre ds 








JovBery, CHARLES Dengas,  VMANNT-NANR 

CUMUN TeEMAND BraensED Co NERUPIS Sra 

FronNE SerGyi 8) 
Perra de tod (an TA (ARE ANTONTO N CORENO 

Roy D'akey, Marc N voe Dermorr Dont 

Baragymonto VikcIS] + Browa Fame e PRAN 

CIS NA DONALD [| 
“omprando barulho (Jack Foxit NMARCELINI 

[Das bt) 
D us araras no mar (MN vErACE Bupiyo RAYMOND 

UA TTONO LvRERINT Ego + Donaro Neri) 17 
Uererce da terça ( Dora ds Nac Lyan. Cons 

PANcI Iowaroo Wait Eles ce Cynii 

CMADNWICI MI 
tlla Brrvy Biyi d BRLyTE BracCNWELI 

Pose ReEyNdEDS q Vary Opbperre | 33 
Lemicuras da ny cidade Doris INENNvON. Wan 

NEREBAXTER. NA ALISON Prito Nac Cl 

LoiGit: MENU Eus Goro dd YRII 

EEE | My) 
O expresse da lua de mel Hrgnao Ricit, Wii AR 


Lotiz, Marginia Led ori Devpent Cos 
PELO C Jorn PaqriICI ) 's 








novidades natela, A mada no cinemat sraplo ) 
Us que vivem no ceran (o Nfss [Ep ANO Dos 
Man, da Metro-Goldwin-Mever” 3 | 







Ligu-se directamente na corrente electrica da cidade 


Os namorad 
Projecções até 15 metros de distancia. 






no cinematosrapho (Norma Lai 
MADGIS é Romao Corman da “First Nati 

























nal) 5 
MARÇ FERREZ FILHOS O apparaton Pemenvn eraplo (L MRI YII BLACK 
WEbe e Bina Bratiáas, da “Lce-Bradiaro 
RUA DA QUITANDA, 21— RIO DE JANEIRO Picture IN 
5 maiores fornecedores no Brazil dos apparelhos PATHE « Us predilectos do publico ( Pescis NX By SEIMAN 
GAUMONT para profissionaes c amadores | da “Metro GoldwineMaver ) 7 
Catalago e explicações sob pedido, 


d 






, BEWA FORGE 
F OMELHOR E NÃO E 


O MAIS CARO 
A VENDA EM TODO O BRAS) 











0 pá 


tur... E ARROZ 


te 
- 





* 
4 








or 
me 








a Watago ne 
“mim feritas qua 






A 
a 
MO emerge qe reta [ dé = 
e, a MA A A 


SR ; be riental” 
Para dar brilho e rosar as umhas “Esmalte O 


e me tm ae me pata e —a emma nam 18: im maia rea im me 
cum e UT — e mm] a a 
E o Cs 727 
DO 
vc: a 












Es 
3 













À SCENA MUDA — 7.º ANNO —N. 320 — — — 


Je | 
Com um elenco dC interpretes LUXO . 
FAUSTO ' 


EXPLENDOR: 


matestosos incluindo 


Laura La Plante 


PAT OMALLEY 
RAYMOND KEANE e 
bEORGE SIEGMAN 


e 
sa 


Um grandioso 


espectacu 


Que se está exhibindo nº 
| MA 
Uma pellicula CINE 


estupenda da 


UNIVERSAL 





sc e PN ISDENNMUDAS=6 S/ANHO SON UáDo 








ea mem am 





ak 











REVISTA DA SEMANA 


ASSIGNATURAS — ESTRANGEIRO 


PROPRIEDADE DA COMPANHIA EDITORA AMERICANA ps ita RO 





ASSIGNATUIRAS — BRASIL 


dor sertede a SOCIEDADE ANONYMA Seismezes........ 328000 

cTOS fum anno) o Draça Olavo Bilac 12 e Rua Buenos Aires 103 Uman RSS 788000 

Seig MCECS «vovo Sl aa TAS 

ii REt:!STRADO io ENDI-REÇO TELI-GRAPHICO: REVISTA Seis mezes,....... S0$000 
JO * Di i ; 

Um es e o e ad RR e Administração : Norte 3660 EU SEI TUDO 

Numero avulso... 1$000 ACHADO, direct: r-gorente MAGAZINE MENSAL 












umero atrazado 1$500 as o o E 
N N. 320 — 8.º DO 7.º ANNO|| RIO DE JANEIRO |2 DE MAIO DE 1927 || ALMANACH EUSEI TUDO 
[[]]][][][][[][[D 


Cquio ter como 
PriNCIpACS com 
panherros no 
elenco Dom Mo 
PU Marc Nac 
Dermotte Claire 
Nac 1Dowcl! 


MM 
[o 


Movidades na 





à Metro val 
mzor UMA Ser 
de vonedias ten- 
do [Lew Cody [4 
vilcen Pringle 
como protago- 
mistias V pri 
mera jntitula-se 
teu trndo do 
Brazil 


=" 
ta 


Ladylirad 
tocnhora Passa 
robo co lindo 
Litunho qui Ler 
e proximo film 
dia diminuta «q 
encantadora Set 
tv Bronson 





lohn Gilbert E 
irtirá para a 
EUTOpa CM Ju- 
nho PrONIMO., 

W viagem de 


Curne ce Deno- 
mio, cla Netro 
Goldwyn com 
Creta Crariso, uy 
cl. Caller [Str 
Iara IXent. Cu 


FEL SA 





CATIA Hawectl ve 


UMA FAMILIA PELIZ — Hurt vel com sum filhinha Miltrodo o sum esp Mare Ino [Der 


2 
—, 
tm 
a 


mort 


| impertimente 

rem linda! é O titulo provisorio do novo film ensaiado por Col 
leen Moore, tendo co: 
mo galã Donald Recd, 
um rapaz de 24 anros 
estreante no Ceran, mas 
de quem já se se di 
zem maravilhas 





























Figura no orçamen- 
to da Metro-Gorldwin 
para este anno a quan 
tia de dous milhões de 
dollars destinados à 
confecção do film O) 
Milagre 


as" 


-“; 


À dansarina do tuv! 
é o titulo de um novo 
tilm de Joan Crawlord 





À moda no cinematog:apho 


A esquerda Do: suggest 
va sunplicidado É est ves 
tido dd: note que Paul im 
Stark: usa no fum As mu 
hrs postam dodiamants, sm 
Metro CGul.wid- May ro I 
quast todo de setim branco 
chartretuso,s do o suave de 
talo que fDrmaãa o dente 
as barras da sata, de ch'ff n 
verde claro, ou branco 115 
pontos mais pronunciados 
quo vê mi borciade do 
vestido, se forem eum vidri 
lho verdo celaro, darão 
emolhor cffeito 


Vo direta (9) modelo com 
man as à Butterfiyvêdos mais 
elegantes para a tarde. Está 
modelo, apresentado porCal 
mel Neres dó lado de Morm: 
Shearerem A me nois 
Metro-Golow neNMay pr, é 
cr pos tim preto com 

rhos Er:Z do) Cm bolo 

missarugas douro 
dai ) da Lud + cd cimo 

ce vidrilho doura l sa 
lar é des cido, tambm di 


raid Às mangas lara 


o) 


dd RÉ 











mun «ate cem tr o 


À SCENA MUDA —7.º ANNO — N. 320 EE SICEUA=SO SE 


O noivado de Abril 


%, 


Eri me 
seres 








ÇA Licor o ur qu He qu A 


Film da Producers Distri 


45 


buting com a seguinte [A A E 
3 e 
DISTRIBUIÇÃO ' í 4 
y á 

Victoria Sax SESSIE [ovi t 
(UQ principe Carvl Post RH E 

SCHILDKRA UT 
O principe Boris BryANI 

WASHBURN 
(O rei Stephano RUDOLPH 

SCHUEDKRAUI 
Ivan, o camareiro + Baldy 

Setmont 
Barão Ska Clarençe Golderl 
À Condessa Giraphina Carrie 

Daumery 
Jerry Lanningan Man Brooks 
Nagrus Dot Partes 

+ 
+ + 
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Foi cla quem, em particular creou a deco- 
ração talvez bizarra d'aquella Salomé (film 
recentemente exhibido nessa capital), que foi 
uma das produeções mais relinadas e tambem 
mais discutidas de Nazimova. 

Rudolph impressiona, ao lado de Nazi- 
mova, um cutro film e, assim, encontra-se 
diariamente com Winifred... O encanto re- 
ciproco agirá. 

Entre tantas outras mulheres, que não te- 
rão, para caprivar Rudolph, acabrunhado pelo 
abandono de Jean Acker é por seu divorcio, 
mais do que sua belleza ou sua juventude. 
Natacha se imporá, por sua inteligencia, 
seus dons, sua vontade de conquistal-o C 
de guardal-o 

E clla que elle desposa em 1922. clandes- 
Uinamente, em uma humilde egreja mexicana 
que conserva ainda qualquer cousa da epscha 
ingenua e cruel do domínio hespanhol 

Voltam a Hollywood. com o coração ebrio 
de telicidade. Rudolph é feliz; apoiado sobre 
Glteeto daquela a quem ama, seu talento 
vai desabrochar mais alertamente do que 
nunca 

Isso, É o sonho, a esperança a ilusão 
Por que à maldade dos homens, o disparatado 
de suas leis vão lhe infligir rudes provações 

Uma tarde, em todas as cidades da Fede- 
ração, à hora em que os buildings, derramam 
sobre as calçadas a onda de seus empregados, 
na hora em que nos clubs elegantes, os busi- 
nessman vão se deleitar com um charuto ante 
um quce qualquer, varios gritos se fazem cu- 
vir. verdadeiros latidos Edição especial 

Lecição especial? Sim! [E não é para me- 
nos, com elleito ! O publico anseia por um 

escundalo. Elo! Um escandalo proveniente 

da nova Babvlonia de Hollywood. Todos 

Os puritanos estregaram as mãos E Imaginem! 
Rudolph Valentino, o bello Rudi o Cheik 

em suma, € accusado de bigamia 








PRESO POR BIGAMIA II 


Preso Nac! Mas não impo 
ta! Ainda poderia vir a ser 
Por que, culpado, o pobre Ru 
dolphoo é na verdade 

Sera de facto, chamado perante 
o attorney e só se lvrará da pri 
sado pagando uma forte multa 

Lerrivel momento Multa) 
dim. di de dez mil dollars 

Que horror! Justamente. ago 
ra processado pela Paramount, 



















Cuco ss lhe succede! | bem sa- MISS ELEANOR BOARDMAN 
bemos que de seus mil duzen- ) * 
tos e cincocnta dollars semandes da Metro-Goldu MU Ma 
nada he resta para viver Alem | 
disso, Rudolph é uma cigarra c dE ARQUSAÇE Final E Ba 
: a accusação tar nte, às cou 
nao uma formiga | muto amigo a ç | ina ERA: N ps 
R + Cd 20N- ho f l 42 101 1 
da bóa vida, muito sensual, muito Ras id Rs 10) a Rd ADD 
E ça = é diph, agera dão início ao | 
epreurista paradise privar, para cçco- Si h do e di a mobée 
nomisar o muito prodigo «muito Rar Er e E AS Pi 
Á OWa €sS- Ja se enco a Mt 
GANA ORE EEN EPP UE TA tá EA LDO É Parei o po é, 
lance um appello a seu bom co A A k a ae 
PRATO deNew Yorx, — depois, em Março 
E On » 5reton- : Se scout À 
Nico tea ao GRAU CR PODE nde preten um anno se esc | 
RRTRE to contrario | então de encontrar pede respeitoso dis 
Her se ari sublic: 3h 
Lerão que soffrer o contacto de cu marido publica, Rudol; 
um leito de prisão? A cada es- a uma obrigação qui 
: Si Nas Varão eu oral pur 
Não, por que conta com ami- seio a Rud tação de es ara COM a mora: 
sos fieis N il NTEs, que se reu- a cjo a Rudolph toda a fe licida-  trada de ferro, o mesmo espe- um púuco comico Ui 
CPE GC a E IA ota PTE gb E elle proprio almeja. ctacule a espera: um grupo de ridiculo mesmo M 
Pies . E Sã E t a bo + | I Pos vecusado de Ser hi- reporters Ages, imperiosos in- porta R| 
: ' EE Pet UNE S ES Er “JUro 4 ; 2 t . é 
Ra PR EPP | a E BABI a Por que discretos, que a cercam, à in- Ante O pastor d 
SL ads ( ( ' 4 X K Es + - f é 
E entre us provas de sympathia Uh! Bellezas da legislação nor- — terrogam, a torturam Pont, Rudolph Vale: E 
us as ck , É pe ATE rp = = ; : ; A a 
Cuie Me ru ê he nl O conta VÊ aa ricana! | mbora o divorcio Por StAS multiplas bh CCAS posa, pela sesunda se 
Abd dao pad AR tenha sido pro ad | = : a hn: tam re 
: | MINE pelcdo " a Es : “Ir + JA co . Cs! at; a vam M 
se as palavras pronunciadas por E RR a am cila e saber que, seja como fór. posa, Natach E Eu 
. ; rito DA, MINC E e ACONTteçe = ACO "CCI Ar “a, dagara, mt . 
sua primeira mulher. pela pro Er Nur VS Jean aconteça « que acontecer, ella — scra, ag w= 
pria Jean Acker. no correr de 5 ce EM LNEN ork, cle não ca esp sa de Rudolph Valentino, Mrs. Valentino y | EM 
le « x ( ti N vação - e gr 
Uma intervica tem O direito de topar a s Que cama ce que não o abando- do Estado da Cal ú 
4 t . tata « ag , , q . R ' 
7 1 Casdr na Coliornia. antes do nará, Nove vezes lhe telegrapha Ssatisteita > 
SNCT ; - ] ] Es . +33 a E . . e ) - , e 
, Deere cu Es mari pras de Um dano Não passura enviando-lhe palavras de con- Elle tem vinte « a 
não ja perseguido É poss e Es SAR ê 
R Dk: Jd ss VA e POMSA UM anno entre essa sentença é solo dé esperança e de amor clla vinte e seis | = 
contintidro ma QUESLIS CI pPprimetro dambtum cr MmOoOnNta Tú Hemosa da [ elle responde D ze | E casal emocionante PD à. ; 
plano, que conquistou no écran egreia mexicana Bicamia ! Pas Pe) 3 EA idade ou 
Ctiai O Igamia Stammas chegam de Rudy a cidade 
<Uanto do mun, VIVI uma ve! “He dMantam os protestos de Natacha testemunhando assim Logo apoz a cerim 
REsp | tragedia: mas tudo aca- ia cencia do bello Rudi? E" q tervor do Sheil por iquiell 1 O automovel e va 
OR] Igora lesc ro USCUCCUI Metamo! $ , +» e | 1 | £ É ; ê - io t 
pod CSA le | ENC que ca captiva submissa de seu Onde na mesma n 
Mas pode estar corto de qui Quando recebe a brutal noticia atfecto 
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(DD casamento paca mndia lima aventura disso Jack 


Comprando Barulho 17.0 


a 


Ml fóra cocentemente 
residir um tal Jim Mur- 
chison. que aduuirira a 








Eilm da Universal c 





11] to 
CEruintos propriedade do unico 
à jornal daquelas redon 
INTERPRETES dezas, um semanário, que 
' tinha o mâáu costume 
Jack Nierriici Acto El EXT de se metter com a vida Que importa a vigilancia quando os nam rados so amam devera 
Jim Murchisan Henares alheja, tanto que um dos 
Russell seus ultimos numeros continha Dto e feito. acl dirigiu-se gar à Rettyv o pre 
Nutjorié (Curtis: Poe Alon alusões a certos passeios, cpu a Muúrchison e cbrigcmu-o a re- mento 
POMEEN miss Betty Anderson, à linda digir as linhas desejadas. em que deu get de dedicação ty 
Philippe: Curtis Ectittnal proprietaria da fazenda dos Trez cell pedia desculpas à dona da profundamente O cora 
Cobl Carlos fazia ao pinheiral, sempre lazenda. dos Trez Garfos moça, que nessa cecasi 
Betty Anderson NIARGEL INI deompanhada, Porem Muchison que se sub- tentando appreximar de | 
DAY ÚOra, havia tambem cm Los mettera cobardemente 4 inti- um joven par, que O cui 
Indios um Fapaz sempre em busca mação de Jack, Com receio de seus sueparára 
o” de aventuras, Jack Mortinici musculos, apenas viu o rapaz Era essa a explicação d 
appellidado “Don Quechicote” pelas Costas jo, sc ducixar do constantes visitas da pinhy fia 
os Indios erá omome de um e que, do saber da nicia local d legado de que [9a vicrima de em companhia de Philippe Cu 
pequena cidude do O) ste, onde alusiva a miss Betrs logo M uma inquali cavel violencia Cd FISs, UM Fapaz cuja esp 
tudo parécia sereno, O del gado dispor a exigir do insolente di autoridade poz-se logo no en: tára para a companhia d 
Deal porem, tinha CGMpee 0 rector do jornaleco uma retrata calço do rapaz que se dirigia padrasto e que este rt 
presentunento: de que alema tação ão 


para a fazenda, onde fôra entro- (Contintia 
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DO o ASCENA MUDAM ani 


E cilos feitos marinheiros d: um dia para 


Dois “araras no mar 








Film da “Paramount” 


a sceuinte 


com 


DISTRIBUIÇÃO 


Whiller Hanson — WALLACE 
BegRy 
Shrimp  Dolan -— RAYMOND 


HATTON 

Madelyn Phillips — LoRRAINE 
EFASON 

Meyon Harrigan — Tom Ken- 
“ vdy 

() “mirante Sanes — Joseph 
Curar 

Úcapitão Stiffe — Chester Con- 

Kitn 
Cntra-iimirante Pucerlippe-— 
Mas Asher 

' | E ” 

Martin Donxatd Keitil 

von Elm Malcom White 
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 Whiffer Hanson, 
O Tigre Ruivo” um boxer 
qe perdia todos os matches 
E Foubad Cm certa quantia por 
Múmp Dion. por alcunha 
JArdide" organisador de lutas 
de box « seu sócio em tudo, ex- 
“Epto mn murros! N5 ultimo 
match com Aleyvon  Harrigan, 
vao de Hyeni", op bre 

ligre Ruivo” apanhára pan- 

o céu da boeca c no 
! Cetunte, ao lembrar-se do 
dinheir ue ganhára tão peno- 
E Adelho tratou de procurar à 
Ardid Para rechaver o que 


por alcunha 


| he fas: a 
Eb tanta falta. 
eh Rd 'sse dia uma volta bris- 
do destin treuxcra ao paiz 


Ima termal e 
Md Completa suspensão de vida 


Ty fôra declarada co povo 
n “tado percorma em alvoroço 
RN da cidade. À juventude 
= alistava-se voluntaria- 


+ Uuerr, 


IOCICa 


INCA DEL soro 
E ER “eXCrCito e na marinha. 


“MO d'essa exaltação que 
gre Ruivo” avistou o “Ar- 


Bo ao SE 





uti. 


dido”, que, fugindo delle met 
teu-se no mein de um grupo de 
voluntários, O “Tisre Ruivo” 
tez O mesmo c assim foram am: 
bos parar num trapiche onde sé 
fazia o alistamento 

Ao darem pelo engano ambos 
tentam lugir, mas são impedidos 
pelns guardas e depois de com 
petentemente alistados, os das 
apparecem com o uniforme de 
marinheiros e apóz o primeiro 
baptismo de sangue. a vaccina 
ção, ficam mais calmos € prin 
cipiam a conversar 

— —Ardido”, é preciso que 
sejas sécio. uma vcz na vida! 
Passa para cá meu dinheiro! 


cra 


“Tigre Ruivo” 








E TAL VU 


| 
d 


Miss Lirt tire [ops 


(ru rembeinca MINO 

Cigro Ruivo C Ealar en di 
nheirro neste Jyora CIMA epa esti 
dispondo de nossa vida como 


de esusa inutil! 
Passa para cá meu dinheiro! 
Olha que o meu braço, já sc tem 


tuto Pespeltar por muita gente 
Dal Cjucira er meu int- 
migo. Olha que pode ser qu 





+ “Ardido ecra seu manager. 
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[em] 


Vade enferimoira 


dem dia, apezar de pequeno, 


cu te setar util 
Bem. Como a morte está 
Udo perto, serer teu UNO [Du 
rue a guerra licaumo: cuma- 
packs 
Dias depois ambos embarcam 


perera Eerançãa enyum Eransporte 
de gucrii co porengano, instal 
Bum=se no camarote do comman- 
dante 

Mevom Earrigan 
de Elvena”, Cunvdos olficines cd 
bordo cego ver seu ambuasonista 
d miatehes de box aproveita 
Uia ato ridade por imaltratal=s 
assi COM seno migo 

Mas a dotmosa Midevn Phil 
ip enterimeta ui rodo SvIim 
pathisa com cos dous marulos 
c cada tum fica pensando ser o 


preferido por cl 


OQ Coração 


temporal 


cep H 


Pam uma mono de 
sumo cabem no mar 
dl pnadarem  aloun hora 
doa sur Doro UMa Corvela 


[EANCUZA 


Iutes de mais ml: 
o comunandantoe cPessa Corvola 
quero saber co ue estan 


Tendo no meio do ox 


Meu companheiro cem 
explosi , Ardido pera ma 


Hr da 


Canto 


tuTZer Betta crista jucraumos 
Ver o Ji preocde Capricormio w 
impellid: , polo Vento camm 
ao mar, Nadámos muitas horas 
até cfutç Po avista Por uma 
nave siavres da qual n livro 
[nos ídraça cepa Cuco du (4 
Disro Ran te tirar do hols 
UM GArttaz co Hotira ce UM 
CoMtt Lo) 44) U Dom 
Lais OPUViUra a Lit l m 
SAR 4 Lit CoOrvoetl [ EOPDE- 
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E era «x ctamente essa mesa que o pai de Diana queria retiral 


Il. PAES a a - : Sina | 
cia porta? Tu, porem, não Effcetivamente, nesse momen= porta c uma for 
Us to alguem principiou a bater na (Continâa na p 
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Billali levou-os a uma vasta caverna onde repousaranv durante algumas hora: 








== maleta c uma carta que só da Africa, foi dar cim um reino  cações contidas no vaso para 
devem ser aberta d'ahi 4 2) 


| governado por uma rainha de vero que anda existe do peino 
| annos. stunde belleza e que, apaixonan mysteroso e realizar o voto de 
| Holly toma conta do menino do-se por Kallikrates e vendo-se 


! SUS POOL INV) 








|| que se chama Leo, que com o desdenhad: porelde assassina-a Uolly considera essa narração 
= CEE tempo, se torna um homem Y princeza CENV Del Josi vol lambtustica É declara-se conven 
SPEA de rara e prodigiosa bellezsy tar à Grecia e dando a luz y cido de Cure SEL EO O USCIA 
[ p) a > a) ' da É l « bt « 
Romance de sir Rider Haggard PS A É 4 
semane SS Ri No dia marcado abrem a um filho grava a narração de ver aquela carta estava louco 
Waptulo vo écran pelo autor CAIN, que contem UM vaso Um desdita Rum Vaso para cpu Porem |. muto impressiona 
imado pela Lee-Brad/ford Pi- E com Re INSCTIPÇa as U: se th ou ade de seus de ; 
ires com a secuinte tando a extran a FEM A AE, Co Cencdentes do vINENd Um Film DIAMOND 
s sacerdote grego Kallikrates, que Ora, segundo allicma o Si a RAI 
DISTRIBUICAO : E 4 : A] , Ei | Distribuido pela 
- apaixonado por uma princeza vincey em sua carta elle c [co gos 
ha Aquela Que Deve ecgypcia, rompeu seus votos re- Sil descendentes dircetos de Agencia Cinematographica 
r Ohedecida ) Berry BLy- ligiosos para fugir com cllá Kallikrates. [co deve, pois, di LEON ABRAN 





Mas, tendo naufragado no sul 4 Africa guiando-se pelas indi 
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até aqui 


Q seduz [és 
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Poço emre as representantes do da que faz, Porem o que n 


Lento 
tas) 


do tremurto 





paterno 
nsist 


dexo draco e Ustane, uma vir- obriga-» a casar-se com ella se-  [llv é que essa ny 


UI cimbora 


sem Amaheggeer, APAINONA-se Por gundo as simples e collocada em ponto 


Hoto qos - 


Leo 


convencio- 


tiiby 


lean 
vestulto]: RISTUNA: Ni 
evprey 


Se Cfuio este comprehen- Pes cerimonias de sua accessive] no mio 

Cm di 

Rd | 
Parti 

Ml) 

mello 

eim im 
“en 
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Meiminaveis, de modo que 
Ned teriam conseguido chegar 
“não tivessem sido guiados 
um velho chamado Billali 


diz ter sido enviado a seu 





À princcza ceypeia aprisionada no 


encontro por sua rainha, Ayesha 
que elle chama Aquella Que 


e Ser Obedecida” 


Como pode essa rainha ter 


tido noticia de sua vinda? 








palacio da surmptuosa 


guada os Amahegac! raAvement 


tados contra Mohamed tentam) 


[ravam brovinto 


er DS e a ea 
TETO SD TT e ET me SS 
SS DST 
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Film da First National com 


a stguunte 
DISTRIBUIÇÃO 


Dor: INENYON 
Wanrxer BaxTER 
ALEISON 

Prico 


Judy Winslow 

1 ecl Ciurrol!] 

3elle Mai 

Jim Winslow 

CEQULEGUTI 

[acl CraRDES MuUrpAYy 

V Sra. Winslow Vad Turner 
Gordon 

N disom 

| I [ic 


NA: 


John Nolh 
Crrll Rins 
+ x 

cria tuna simples 


Ante: Judy 
tornara a 


MMA Cura AEOTE SE 
esposa de Jim Winslow, filho de 
um das familias mais ricas é 
mais aristocratas de New York 
Mas devido à sua origem mo 
desta não tinha entrada no pa- 
Incetoe da Quinta Avenida. Nem 


pero isso se sentia menos feliz 
Jim adorava ec umbos ado- 
Jimsy, seu filhinho, que 


ravam 
pá completára quatro annos de 
edade 

Porno dia do quinto anni- 
versarno de seu casamento, quan- 
do Judy se ataviava com o que 
tinha de melhor c de 
ser elegante com muito 
Jucly teve duas 


resto 


cla sul 


PoLco Cuco 

grandes sensações. Uma. au vi 
sita de Belle uma moça que 
lóra sua colega e agora Ihe ap- 


parecia trajada com luxo, coberta 
de joias [EMa acreditou o CfUIC 
Selte lhe disse ad respeito de seu 
proximo casamento com Hel- 
wig. O importador de joljas C q 
antiga colega retirou-se deixando 
lhe seu endereço e numero dk 
telephone, para que a oceupasse 
MAN PPC 


LLC CUITesSse 


Mas a outra grande sensação, 
enorme, terrivel! tora que lhe 
preporcienow o proprio marido 
Jim tinha sido longamente ca 
thechisado por sua mãi que O 
AUeria ver separado da manicura 
Elavia já cinco annos que elle 


estava separado do mundo chic 


e rico onde sempre vivêra: não 
se habituara à vida de commer 
CIO, Lanto que não parava em 
emprego aleum, como acabava 
de lhe acontecer vinda naquele 
chi Co dabra resolução que 
temára de CCUar os conselhos 
de sunt mi separar-se de 


Juicy levsindo 
to Jus 


tlho emaquan 


dever se contenta] 


Com a pensão que lhe dariam 
Judy porem conseguiu fugir 

he como filhinho e tor byte 

1 portada casa de Belle. Havia 


testa messi NO um casa cl ella 
Cu antes: na do importador de 
Jos, que oltercea à alta socic- 


dae UM espectaculo incdito 


UMa EXposição de joias carissi- 
mas, leita em meio de um appa- 
Pato magniílico, em que havia 
modelos vivos... € semi-nús. 
Belle acolheu a amiga e desde 


logo ficou combinado que Hel- 
Wig à auxiliaria, tanto que se 
Judy precisava de um emprego 
para viver, elle Ih'odaria desde 
logo, apresentando-se ella como 
LIM VIVOS, Qstên- 
tando a belleza das joias. ue 
evaria cem diadema bre a 
cabeça, em colarsobre a garganta 
Caltua, cm CIr- 
cumdando seus lindos braços « 
annes prendendo 
atilad: do [E 

nino deitado 


E] 
UÚUCILad 


cd so NU deli Is 


de es braceletes 
dedos 
deixando o Pectie- 


oram 


SCLUIS 


as duas 





Scu marido resolveu abandonal-a « 


Para o salão particular de exhi- 
bição de m delos, onde apenas 
tinham entrada os grandes com- 
pradores 

Entre estes sé achavam dous 
Cos negociantes de uma cidade 
do interior e q importador de 
Iotas pensava fazer bom negocio 
com elles. Levou-os á sala par- 
ticular, onde Judy ca amiga 
se achavam, esta com toda à 
desenveltura e a pobre esposa 
acabrunhada cheia de rub Fr, 
Por Se ver examinada assim por 
homens que se julgavam com o 
direito de tocar seu busto, sua 
carganta Mas 
tiram 


SCLIS braços 
esses honiens subitamente 
das algibeiras pistolas 


queria tomar-lhe 


UM para 6 negociante e pura as 
moças Ladrões? Não Detc- 
Civos 

E Judy se viu mettida naquela 
alhada sem saber do que sc tra- 
tava 

E” que Helwig vendia 
roubadas e a policia andava 
atraz de uma grande collecção 
que desapparecera e era aquela 
que as duas moças agora osten- 
tivam. As duas foram presas, 
juntamente com o ladrão in- 
ternacional. Judy procurou fucir 


e levar seu filho, porem Blacl 


JOMAasS 


o chefe dos detectives, Obstou 
lhe os Seguiu-se o jul 


samento 


pal ta 


em que a desgraçada 


| | pia a AU dDON- teve contra si, como peior accu- salval-a Edo 
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seu filhinho 


sadsr q pi 
dustriado por su 

N mad 4 CHIC Vim 
cesso o melhor m 
para sempre da 

que já sabia que 

tava a casa de 
servia havia muit 
modelo... jurou 
confiava de que 


um ladrão e pre 
ella parecia salx 
Unuára 

Pobre Juds 
jovem  advogad 








e 


br ly 


é Midia PESAR 





emoção do Juds cru Lea 
que amparal-a, 
* Quando a virá casada com 
UO alastára-se d'aquella ci- 
dade Voltára já 


mais confor- 

nado, par acredital-a feliz, quan- 
E Eivéra à enorme decepçã 
de saber aquella derrocada! Ad- 

Com algum nome, tomau 

defendel-a, mas ante os 


y Bad 
| PDlto 4 


Uraiment o 


falsos do marido 

Md Conseg iu demover o máu 

ICO urgido no espirito dos 

AGO “- à pobre Judy toi 
nder n 1d: - 

im, de volta à casa materna 

Fe Dido por uma gr: inch 

ta “tio So »t len “isaN "à pr 


ditho prodigo. O pala 
da (uinta Avenida fóra 
ado em um recanto da 
pi; “Roma. Elle dava todas as 

“dências e se engolfava ne 
“em mais se recordar 
nem mesmo do filh: 
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e parreme do tyaneu amor o Isso nunca 
ea il Pr e Ee 
necque febril. Lá cm cima chamava dica, que se julgava ar | e 
p: , qua mamar assstido apenas po depedar co amal que matis a 
por sua mami | | tavam 
am | LEI UIM velho nu VARA pa 
Un eme d À 





e 
+ a, - 
e s k , , 
“ e x, o “ TES 4 DAS DE 
- : et À E) ' Tese 
- o E em + ERRA 4 : , 
1 Y o 
: ; ” E y : Es ar Rr A 
- ha . . e NS = " - = re e E 
& = RS Tr. . KZ " 
- a = GET a asd 
; c = == 8 =: Es pra o 
ee e et a rot eo me e e 


VT 


Tem 


a cem 


DU expresso da lua de mel 








Brothers 


mo protagonistas [RENT 


| [11] da Ay cirtes 


Wirsem Louis N IRGINTA 
Heccençe Cos 


Poti Patrick 


Quando q vida de um casa! 


perde o encanto dos primero 


tempo pode-se contar com 
certo que o maus moço e sadio 
Ho procurar alearias noutra 
perria 

Yssim acontece com a familia 


Lambert, que já podia dizer 


não conhecer da poczia, que en 


eita os primeiros annos é fe 


vida intera de um caco! 


vencida pelo esanim 


entresara- e cd de alma 
CXESLenCE 


RIR 


com 50 annos bem contados mis 


ud indittorença 


CI ICN UVA, O) pelssts vio 


apparentando uns Ceinta C Cinco 
pessuva de uma farra para ou 
Ped sem amnores cerimonias « 
desvando mesmo que os filhos 
RRTE ecuussem oo excmelo 

Dus Tindas filhas que eran 
Pellinha e Demnetti VIM ap 


PApaz completaçam a cast Di pao sa 


(ps Belinha cr uma 


LILI 


perigos pequena é quasi desne tinha dez 


Gessurto. Não fosse ella a filha que a 


dilecia de Lambert O) mesmo AS 
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ue apelza ch 
VCZes 
irmã, embora se 


Vezes a ostentar certas 
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eva 


feministas, que lhe davam su 
masculino 

Mas eram ambas formosissi 
mas € assim pensavam os ado 


radores das duas 
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“O emEsaa ea e a e 


Nat HH dia, Loro 


“urprehendemeis 


otima na 


Citsa do 


Bellinha UC não enc 


COLSAS qd set Content 


java, pulava esganiças 


Jcannette JUCc a mn 


recebia 


TESPosStas. jnsole 

Na mesa, com era o 
anniversario do Espo 

O esperavam. Porem cl! 


lontra, preferia al at 
não sem ter antes ctu 

as dentadas das filh: 
lisonieavam interest) 


chegando a ponto de vu 


prestigiar a boa <cenho; 


berl 


que 4» voltar do 
OUVI UNA Conversa 
agradavel entre q 
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Ora, aquele estado dl 


so pod:a determinar Um) 


desauradave! w [5 | 
quem precipiterw os aca! 

LOS Mostrando sew dese inter 
mento de continua! 


dizendo claramente q 
tazia por causa do pai 
para meleratar acsp 

(9 se sagrilicira py 


se losse Uma creu 


Bellinha 


ÇÕES de IT COM Sta dra [) 


Que mostras 


Hhyv fazer uma q pre du 


Cc que reecber a fi 
de sua mãi, respondeu-lh 
Assim num repelião. mar 
todos para o inferno 
as malas 

Mas Nesse mi 
dia, Luiz 
unico do ca 
desenhava 
criptorios 
Comnalsor 
dos protr 
vinha fazei 
aviso du 
admitida 4 


negro) 
pPretrd 


[on 


senhora | 


coma 


tomando n 
rasem di 
rido ct 
mais tu 
en TRETAS 
bem deixa 


He a ph » 4 d 


te o mai 
Oppoza rel 
ral € sozit 
O prime 
d da 5 | 
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Proxim 
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her que se dizia a aman- não mais sahirã, | assim vol O proximo film de Collie NCERR EO ga RR 
lu Lambert c preparou-se tou id bar do ai | - Moore intitularesc-a CY : de Lillian Gis no fim 
Qi f Ç td » e 


vira a luta Sahiu do salão berl abria NWashinston Aanie Paura 
empletamente transformada 
dvez não a reconhecessem 
primeira vista, tão ella 
, 
installou-senuma lirdi 
enda «em companhia de sua 
ha Jeunnerte ficou descan- 
ndo das cansciras que até 
mas tivera. Insistiu conm Bel- 


nna para LILIC VICSSC Para SUL 


“mas nada conseguiu 
E rez IMEZES SE Passam Co cs 
td com a sua vida cada 


atrapalhada e tendo 
clação fatal de que a 
cra infiel tenta vo] 
| to COM: q USposag € cm 
filhos lhe pede cfc 
Pita casa Porem cl 


VIEaro Con EC, Mesa 
4 He 


svavam bem que 


Palavras de Connal 





tambem tivera uma 
to descobrir que 0 
ucra abandonal-a 
uma louca c tomar 
l ça ii Matt: HM Vad 
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perigoso do que o fallecido Carlos a quebra de relações... a luta 


Milagre dos lobos Neta 5: ia começar terrivel, implacavel 


A luta estava pois por pouco e della devia resultar a victoria 
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( lobos esfaitmados chegavam a atacar os transeuntes nas ruas de | 





ue Liége se tinha rebellado a 


nando do rei! 


“raniça 0 “Beloniar li — 
merece a 


rtam todos EO rei 


porte! 


O mimento era terrivel para 


iz NI começru a recear que 


sum exaltado levasse a cabo a 


negra 
y 


J 
ars 


— Preso em um e mpart 
mento do palacio, Luiz X] 
Sa em sua situa cão emeuan- 
to na outra sala, Carlos € 
companheiros discutem o des 
tino que deviam dar ao rei 


pen- 


Sets 
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Em Sc, 
oucuras da mocidade 


(Continuação de pag. 27,) 


rança, por ser esse 
moral altectivo. 








mal 


todo 


Ted Carroll soube de tudo 
isso. Já trez dias se haviam 
passado em que Judy curtia à 
penitencia do cubiculo. Ele foi 
visital-a e ante seu pedido insis- 


aaa ES 
tente de informações sobre seu 
tlhinho, não Poude esconder o 
TC se passava. Camo soffreu 
Judy deu coração dé mãi, 
alanceado tão duramente, como 
que cessára ce hater [4 Ved teve 


de amparar a 


infeliz creatura 
Cimais não ficou 


SUL lado PoT- 


que O regimento interno do pre- 
“dio marcára às minutos da 
visita. E elle q deixou, tambem 


esculdando em 
em seu cerebro 


lebre surgida 


com o desanimo 
co desejo de Morre! 


Pouco depois vieram chamal-a 
A esposa do director da prisão 
Fequisitava Seus sera IÇOS de mas 
sugista, que ella ly 
todos os dias, la sahir para tr 
do theatro naquela noite e 
queria se fazer mais bella Judy, 
Mas Como um automato CJuio 
HIM SER vivo, foi Cumprir o que 
lhe impunham. A senhora. de: 
tada no divan, esperavam Juds 
temou de pannos embebidos 
em agua morna e envolveu-lhe 


prestava 


O rosto Uma criança entra 
tez, para bejar sua mamã 
to prSeneira tem de recompa 
os pannos . Mas a vista d'aquella 


erança lhe eruciara nda mais 
a alma. De relance ella percebe 
“o manteau com que a senhora 
li sabir Um projecto louco lhe 
passa pela cabeça é subitamente 
ella se envolve manteau 
Uma gaveta aberta lhe deixa 
ver um revolver de que ella se 
pá dera Não 1 reconhecem 
quando sahe, suprõ:m ser a 
senhora do director. Ella toma 
o volante de um automovel equic 
espera em baixo ca sentinela 
4 cumprimenta respeitosamente 
+ passagem 


nesse 


Bem depressa, 
nhecida sua fuga e logo cutro 
automovel ligeiro c varias mo 
treveletes correm em sua per 


porem, Jor co 


organisára uma festa romana. 





seguição, na noite escura & es- 
tradas sem luz. Uma ponte em 
construeção Não ha tempo 
para freiar O carro, que a atra- 
vessa! Mas a ponte desaba, 
apenas o carro chegou À outra 
margem, onde patina um pouco, 
para tambem se despenhar no 
abysmo! Mas Judy fôra atirada 4 


margem Agora, como uma 
louca. cla corre em direeção a 
cidade 


Como chegou à Quinta Ave 
nida? Nem ella o saberia dizer 
Lá a festavai emmcio Megria 
champagne paZz Jim em 
briaga-se, como seus convidados, 
Lácmcima o pequenino agonisa 
O medico sente que nada mais 
pode fazer e retira-se. Os olhos 
pequeninos tixame-se no alto É 
seus lalbyos muimuram “Ma- 
mai 


Mamaãi chegára lá em baixo 
com os olhos allucinados. Nin- 


guem poude obstar-lhe à en- 
trada o Lá estã tambem Ted 
Garrol, que fôra pedir a Jim 


dd neeessarm permissão para que 
a mai do pequenino pudesse 


visttaloo, condição exposta pela 
justiça Led corre para ella 
mas vê-se repelhdo. Judy tem 


um olhar de louca, porque ella 
vê a enfermeira que desce à es- 
cada e comprehende que é clla 
quem assiste seu filhinho 
estã elle”? Não ha uma res- 
Posta mas tum soluço. Ella com 
prehendeu tudo. Suas mãos cris: 
padas apertam o cabo do revol- 
ver Jim recir apavorado. Pede 
perdão Não O mate Flle 
não teve culpa, jurára falso um 
puzo porque dh'o impuzeram 


Como tuimicomeo de divorcio 
Não o mate! 


“Como 


Não, Judy não o matará. 
porque umi sombra surge no 
alto da escada, C css sombra 
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desce, desce Apenas uma 
sombra, que em chegando em- 
baixo faz balancear o reposteiro, 
c desappareco Judy dá um 
guto, mas eis que ouve uma voz 
debil que a chama Mama... 

No ultimo degrau da escada 
baqueara o corpinho da criança, 
cuju sombra se vira projectada 
na parede. Vivo, vivo, sim 

Eu cuvi sua voz, mãisi- 

rha e desci 

Vivo ainda e não 
airmava o médico 
lhe chegára o verdadeiro FEme- 
dio. Eaquella mão não consente 
ma:s que lhe tirem dos braços 
O pequenino. Jim quer intervir 
mas Led está all para Anparai 
aquella, que deixára de ser uma 
desgraçada. A confissão de per- 
purio do infame salvára-a, 


Morrer 
pois que 





Dais araras no mar 





Comtinusação da pas 17 
deada O commandante telicita os 
dos heroes cão chegarem q 
um porto francez, a tripulação 
vai lhes mostrar a cidade, Em 
um cabaret os dois norte ameri 
canos sao apresentados como bra 
vos marinheiros 

Neima outra meza o “Tigre 
Ruivo” avista o oração de 
Hyena”, que quando os desesbre 
move-lhes encarniçada persegui 
ção  obrigando-os a voltarem 
Para O tra sporte de guerra 
ue estava justamente carre 
sando caixas contendo dynamite 
nas  quaes estavam alfixados 
lettreiros de “Pecego em Calda 
Nossos heroes começam a atirar 
Ss Coxas, COMO se fossem tUjolos 
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RESSACA 


qual é 
Luas] 


t quando desci brom 
seu verdadeiro conteudo 
desfallecem 


Entretanto um espião da Es- 
quadra inimiga tinha consegui 
do introduzir-sse a bordo c ten 
ta Jancar is caixas de 
dynamite que são defendidas 
com valentia pelos dois inscpa- 
raveis camaradas. O “Coração 
de Hyena” chega quando o es- 
pião já está exhausto, consegue 
dominado e é condecorado por 
acto de bravura, que, de facto 
lóra praticado pelo IV igre é 
pelo “Ardido” 


too as 


Pouco depois um submarino 
inimigo ataca O transporte que 
começa a navegar em Zig Zag de 
modo que os torpedos passam 
perto dele sem nunca acerta 
rem no alvo 


QU Ardido” assustado cen 
sura o “Vigre” por telo mettido 
naqueles apuros c dá-lhe um 
empurrão, que o faz ir de encon- 
tro à um canhão carregado dis- 
parando-o A bala acerta no 


[OR de cabeça, ouvidos ser 


dentes, Utcrina 
resfriados, Brppe 
cas, ElCs: 


E 








Rast 
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nevralgias, ras 
Enxaque. 


GUARAINA 


EP omMirIMIDOS « oM 
DA GUARANINA 
DO CUARANÁ) 


Cura ou allivia em a 
tonico pa 


= 
S LABORATORIO Ntf cam 
irano dos fimilares | PRA Dr RAUL LEITE s qa Eng Trimgr — UM N 


minutos e é 


E em inerçioaa pm pregado aonde ND» “mo 

do Coração, ao cor- hmmo)| LABORATORIO NUTROTHERAPICO 
- | (Utvesionçanms das Us CoNFANTRS Rio yu 
Que são depressivos, | e o 


Cm emo 
voloppes vu tubos, 
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O combate foi encarniçado e terrive). 


( Scena do film To 


conciliatoria e lind:: 
mandando corre pa 


submarino que é obrigado a ren- 
der-se 

Novamente os dois heroes 
são  felicitados e levados em tri- 
umpho porem um novo contra- 
tempo obriga-os a ficar de ceara 
a banda 

A formosa Madelin Phillips 
participa-lhes o seu 
com o |º 


da córte. O principr 
tilicado da identid: 
creatura, lamentava 
o ter sabido antes 

dos intuitos do 
noivado na propria noi 

tenente Martin ce o sinos de Belgravia 


“Ardido” diz ao “Tigre”: dando as alegres no 
Meu velho não valeu à XiImMo casamento 


pena accumularmos tantos sa- 
crifícios para tão mal resultado 
Perdemos a unica recompensa 
digna de nós! 


num dos mais veloz 
da casa real, indo « 


das fronteiras do n 
poder do novo saber 
mal lhes podia cau 





Noivado de abril 





(Continuação na pag 8) 
Quando a gra-duqueza de Sao nad 
daxheim chegou, por fim. ao 
palacio de Belgravia, já o Ph Ir ecim o esposo 
cipe Boris, à frente de uma TEVO- Por esse motivo 
lução, havia deposto o velho 
ret,  mandando-o a gozar da 
vida em Paris e à prin- 
cipe herdeiro, assigna- 
da a sua abdicação, ia 
deportado 
de vinte e quatro ho- 
Por sua vez, Sua 
Majestade Boris | que- 
Ha agora casar com a 


mettidas, € isso deix 
desolado 
O padrastro de 


k 


dentro em negócios duvid 
tava agora negocia! 
chison uma partida 
tes que introduzira 
contrabando 
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lia poderosam: 
não prejudica o organ's 


emmagrecimento. l 
acompanhada de um regime muito util. 
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agora, impossibilitan! 


um sujeito que ando 





ra? O excesso de gordura provoca diversas ! 
tias — coração, figado, diabetes etc, — dim: 
ciencia do tis 


(uma senhora 
N corda tem m: 
N tractivo.) 
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Mortimer prometteu a 
REA suxilial a em sua BrScisaa 
e graças à elle, depois de 
| MS interessantes peripecias 
e atrO de Marjorie foi ajus- 

| O Pmtas com a justiça. E 
pie vo joven par lez as pazes 
ea - confessou seu amor 
ao uc. 14 agora se netter 
in entura, a aven- 


Na S20n mas A | 





COMO UMA MULHER 
PODE CONSERVAR 
SUA JUVENTUDE 


(Da Revisa Popular Toltos 


a ultima ave 
eifú matrimonial 


“A mulher que descja parecer 
joven deve abster-se do uso de 
crêmes e carmins, porque do 
contrario só conseguirá peorar o 
aspecto do seu rosto e destruir 
os tecidos de sua cutis”, diz 
Margaret Holmes Bates, à co- 
nhecida escriptora. “Medicos au- 
torizados declaram que se a mu- 
lher abusa de methodos artifi- 
ciaes, arrisca sua saude”, assim 
continta à escriptora, O trata- 
mento perfeito ao qual se póde 
submetter uma cutis má é o da 
cêra mercolized (em inglez: “pure 


DO 


fita amorosa de 
Rodolpho Valentino 


E Continuação da pag. 14.) 


“um “numero” de dansa — 
A cional attracção — em um 
haret para os archi-milliona- 


1“ 


RE fa o e do to Do RO ais o o Si mercolized wax”), pois esta nada 

Por que, não o esqueçamos, E É E sb PORRA doe A ceresecnta & oie: PRE 

é a epocha em que. não podendo da E EINE Anes Raton to dedo da Espe d Rae RR tira-lhe algo: toda cuticula supcr- 
njuihar para fabrica” apuro, Ee ID) reda E io a PR CRP PET ; ficial, velha, descolorida e man- 
R (di lph cantara para UMa coma- ks A çS« (2 ts 414 E ; d : PRA, : | chada Deste ny do vai appare- 


cant de discos, será pertu- cendo. em seu logar, anova cutis 


delicada que surge gradualmente 
das camadas inferiores para re- 
velar-se à superficie. Isto é o que 
se consegue com a cêra merco- 
lized, que se póde encontrar em 
qualquer pharmacia. Acêra actua 
com toca suavidade e sem causar 
damno à nova cutis. dando 4 tez 
um aspecto rosado e brilhante 
completamente distincto do que 
apresenta uma pelle tratada por 

de aleoria, ao lado de sua es- pus E Ê Ee] 
Dea j E R pintura. Este é o methodo que 
ma Paris, que conhecera E Pa RE Napecdeo : E 
SD ES O NR se deve seguir para que uma 
na PAS) mulher possa conservar sua ju- 


mistá É 
Partirá para uma longa tour- 
soe nas principaes cidades dos 
Estados Unidos e irá à Europa 
estudarem Londres, em Paris, 
Hespanha, erm Marrecos, na 
Mera, as possibilidades de 
mdar, mais tarde, um vasto 
musiness. que sera: sómente seu, 
com o coração transbordan- 
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E L pu PARA [« Am Cu e Eh y em a cho Vo úlecto de LN tu] OVAÇÃO, Co- 
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IMPRESSÃO Rota, NUNS Pam Julina, então, encontrar 
Ypoz | Ri 


LM PIC mento se nos salões newvorkinos onde, 
CSA ida DECAStão) da USst rea do 


neo e Pier TAS FLS O oung Rea, tres mil espeeta.- 
AS MELHORES!.. da sum felbedade passada, para Res 2 


dores de pé o acelamavam e per 
barí : tolicidaos [uti 
Depositarios exclusi- 
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cota o actor com bravos, 
obrigindoo fugir pelas sa- 














vos para todo o CAPELA SAMI fim hiclas secretas iu capital 
Brasil [ON ingleza, encontrava esse mesmo 
CAPPUCCINI & CIA trenest de curesidade que. Já na 
| neta HEsi vTreconortant et dos britdinas etgunte: pre 
RIO DE JANEIRO — CAIXA PUSIAL 1662 viajem aquela Cipitavamese para seu automo 
Rudolph eeixtro é Eestado velo quando ecra reconhecido 
A “RevISTA es SEMANA k rifa PR TENRORA COM Unidos ehbeio de confiança no ondas de mulheres jovens « 
R 1 ] ' 
tb o as acolhimento que lhe tara seu belas, fechando-o entre massas 
mm COMPpACtaS, QUE impediam acir 
culação 
Que tocantes, espantosos fer 
vores encontrou na capital bri 
o Pammica! 
- pitigrat got e na k “ 
= É Oht, surpreza! E nos paizes 
à . “e | Lines que o enthusiasmo do SC 
=ortifi s Perfeito E A 
(O) Fortificante Mais e respeito, a curiosidade se mani- 
testam com menos curiosidade 
E - É dem duvida, conheceu, na Fran 
freit do VIGONAL E | 
Efigi 05. rapidos Ú ça cena lalia, por roda a part 
; onde se exbubia t) valor Cft |1- 
|º = Enriquoce o sangue, pavam à suas creações, mas não 
sy 1a OQ DeS9 assistiu à febril, inimaginave!l 
9 1 PRI é k 
2º — Augmenta P ; 1 palpitação que sua presença 
= — a h E 
3.º — Alimenta o csrevro. ” 7 us apparição communicava ás 
4º — Fortalece os nervos € OS MuS- a multidões da loura Albion. Por- 
culos que havia de esconder sua sur- 
vein “ reza? New York Ara=o) 
so aotnrnaro é q cora- s preza? New ork  amimár: 
1 LOM A pd “ x 
5.º — Fortifica o es 5 q Vas elle era muito latino para 
ção. e não comprehender  immediata 
e O Sir ARE 
3.º — Excita O appeLite ; mente, adaptando-se novamente 
7.º — Accelera as rorças. | = ao sentido e esa tão pod: 
, ES IA aQão : Cs tre os latinos 
2º — Reguiariga a menstruação. Fº Pes AA 
ê, 
GQ. Calcifica os cSSsos. E, de resto, pisa E mais uma 
aj à ã s ! ER À 
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(Continuação da pag, 21). 


mos 
P 


moça, sorrindo, indaga; 
ode mé dizer onde € o 
escriptorio da Agencia de Na- 
vegação Bonançosa” 


Daniel indica o caminho C 
encontra depois, no chão, um 
lenço, que julga ser della. Cu- 


pido, desta VEZ, 
meti coração; 


tinha fexado 
e clle resolve SCOUT 
à dona do lenço, que tambem 


já ecra dona de seu coração 
Na Agencia de Navegação 


nosso heroc é informado de que 


ad tal moça ia fazer uma Viagem 


cem companhia de seu pai no 
vapor Sylvanin, que devia 
sumir do porto dentro de dez 
minutos Daniel não hesita. 


trata dealeançãr o vapor 
por seu inseparavel 
mas. chega do cáus 

para, 


seguido 
Richard, 
Justamente 


segundo sua propria ex 
pressão, ficar w “ver navia 
Entretanto, de bordo. à moça 


cujo nome é Diana | 
SCE ve] e 
movid; 


Srand, con 
tica bastante com 
signal evidente de UE 


testa, b 
conselho 
de 





de que 
dôr, qualque 
empregadas são completamente 
importancia se não produzir o 
tra-se À venda 


la ordem. Depositarios : EH 


LOTERIA FEDERAL 


SABBADO I4 de m: 


100:000$000 


98000 


POR 


Tendes cabellos superfluos no 


rosto, 
raços, etc ? Ouvi então nosso 
Usae o maravilhoso producto 


invento 
LINA SARAH 
completa efficacia. [E 
ção e de effcito instant 
rio de todos os depil 
zem o effeito de 
LINA SARAH extrhe 
as raizes. 
em qualquer parte 
vá 


r criança pode usal-o, pois as 


nas Pharmacias, Drogarias e 


DA SILVA NEVES “CIA, 


Rua Buenos Avres 273 — Tc] 4086 N. — Caixa postal 2398 
Rio de Janeiro — Um tubo 208000 pelo correio 218000 
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do 
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Cada qual tremia mais de medo. 


seu coração tambem não tinha 
escapado ao influxo olhar 
do rapaz 

É agora, qué tencionas 
lazer, pergunta Richard”? 

Hei de lhe entregar este 
lenço, nem que tenha de seguil-a 
a volta do mundo! 

Num porto de mar da bella 
França repete-se, semanas 
Pois, à mesma scena 


do 


de- 


Daniel é Richard chegam ao 


Cies justamente depois do “Syl- 
vania ter desatracado para con- 
tinuar a viagem com rumo ao 


Canal de Suez, onde. novamente, 
os dous inseparaveis amig s 
chegam atrazados, à tempo ape- 
nas de serem vistos de bordo 
pela formosa Diana 
Tempos depois, num 
Mrica Occidental 
os dous viajantes ainda 
nham conseguido falar 
encantadora Diana 


porto 
Ingleza 
não ti- 
com a 


da 


E agora 
esta 


Hei de 


nem sabe onde 
Pergunta Richard. 
encontral-a! Quem 
sabe se ella não está querendo 
buter naquela porta? 

— Ora, Daniel, essa historia já 


cla 
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norte americano — DEPI- 
— Pois assegurar-vos-ha 
"de facil applica- 
uneo. ÃO contra- 
Jtorios, que só fa- 
uma navalha, DEPI. 
os cabellos com 
usar este preparado 
do corpo, sem receio 
irritar a pelle ou produzir 
materias no mesmo 
inoffensivas. Devolveremos a 
resultado desejado. — Encon- 
Perfumarias de 





Póde-se 





HO de 1927 


em decimos 


UNICA official 
UNICA fiscalizada pelo Gov 
UNICA por cuios pre 


UNICA extrahida 


me está fazendo mal ass nervos, 
Bem, se ella não estiver 
esta noite no baile, regressaremos 
amanhã para New York 

A noite, na sala de baile, 
Daniel encontra finalmente a 
dama de seus sonhos e tirando 
do bolso o lenço, que julgava ser 
dela, pergunta-lhe 

Não deixou cahir este lenço 
em New York? 

Mas este lenço não é meu! 
Aprecio entretanto a amabilidade 
de me ter seguido até aqui... 

Seria capaz de seguil-a 
até o fim do mundo só para ter 
o prazer de contemplar sua bel- 
leza |! 


Meu pai vai dirigir ama- 
nhã uma grande caçada. Vamos 
caçar gatos? 

Gatos? 

— Meu pai offereceu o pri- 
metro premio a quem agarrar 
o primeiro! Quer ir comnosco? 

Naturalmente ! 

Meu pai vai ficar muito 
satisfeito Vou já dar-lhe esta 
bôa noticia 

Diana retira-se c encontra-se 
Cm o celebre caçador de leões, 
Horace Smith, que, lhe diz com 


ar muito terno 

— Diana, sempre te comparei 
d uma camelia, Para entregar 
um leão vivo a teu par, terei 


que arriscar amanhã minha vi- 


da. Promette recompensar a 
minha coragem, casando com- 
mg! 


no Peck ral. 
mios responde o 


4 vista do publico nesta 


CAPITAL 3.009 contos e DED, ISITO de 5 
PRÉDIO pr pri Rua 1º de Março 110 
laárias ás 2 2 e ás 3 horas aos 


PEDIDOS DE BILHETES 
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sem [o 


Richar 4 
d | Lora 
bem ja 
Batos? || 
V Fesp 


x 
Ny 


Que os 
çad ro 
“gatos 
des leo, 
Estup, 
chard « 

Danie! 
lhe Ciro 
leões p 
tanto 
uma 
encrgo 
da grav dad, 
moment 

Richa 
tão à pal 
clara 

P, 1 HaiNEIn 
Necerc Fer) «q 
minha im! 
cia. Nã na 
parte nessa ca 

[ rh 113 
deve ter m ' 
aflromtar popia 
replica Diana ana 
seja um cobarde! 

— Socegue suppli 
bre Daniel Eu vou dar 
Richard algumas licções! 
Na madrugada seguinte to 
preparam para a crand 
çada aos reis dos anima 


Se 


— Este É teu carta di 
tilicação, diz Daniel a Rel 
E Identificação) Para 


tim) 

dim. E bom lo 
por que os leões comem a cara 
cm primeiro logar 

A caravana posse em mar 
e quando chega av tomar da 
madilhas, um lcão pa 
ta. Daniel e Richard 
se E perdem-se Lim 
Daniel vê as folhas de um ar! 
se moverem e julga qui 
estava alli escondido 
vez do amigo encontra ds 


Espavorido, fo; 
à rede da armadilha 
Icã | Se envolve SC 1 
sahir. Isto acontece n 
dos outros caçador 
voltarem, proclaman 
Daniel o heroc do d 

Richard repete ent 
phrase habitual 

— Quando a 
bate á porta devem 
pelos cabelos c emu 
descobrem a falsidad 
heroismo casa 


[ore UN BEN 
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PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS ESMALTE 











PA, applicação « q efficiencia therapeutica da LOÇÃO 
*  TRICOPHILA asseguram-lhe a primucia co record 


entre todos as loções até hole conhecidos 
Deliciosunente pertu- 
mada, a LOÇÃO TRE 
COPIA inpõe-se pelo 
SCE LN 
NO contem suco de 


prata ou qualquer outra 


dio EM ela BA 
ir y ; uy OA substancia nociva dO CA- 
A O NA CDE NE - Es 
a é 1) “4. bello; não mancha. não 
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(ih ETA Suja, revisora os cabcilos 
IZ — E) | E À SUR A 
Tu BS NE e RR, restituindo-lhes a côr na- 
, NE ANS | Res 
If a e tural, destróc « caspa, as 
qm "a - RAR , 
hs MI KT VA Ds coceiras e todas as do- 
li w cho, h 
COMBATER AS CAUSAS Aid NAN A ÃO enças do couro cabel- 
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QUE ALTERAM Ih 


O SEU ESTADO DE SAUDE // 
E PARA ELIMINAR 


OS DISTURBIOS NERVOSOS 


AS CRISES DOLOROSAS 
E A CONSEQUENTE 










A LOÇÃO TRICOPHILA 


im producto chimico-tonico-ant iseptico 
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VENDE-SE NAS PRINCIPAES PHARMACIAS É DROGARIAS 
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